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Modelagem da distribuição espacial de populações e levantamento florístico-estrutural da comunidade arbórea ao longo de gradientes de borda em fragmentos de floresta ombrófila mista no Planalto Sul Catarinense, Brasil.
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O efeito de borda, intensificado pela fragmentação de florestas, pode levar a modificação na estrutura do fragmento, reduzindo sua diversidade e riqueza. Visando conhecer as variações dos padrões florísticos, estruturais e espaciais de comunidades arbóreas ao longo de gradientes de borda em fragmentos florestais, analisou-se a influência da distância da borda sobre comunidades e populações de espécies arbóreas em 15 transecções (20x100m) alocadas em três fragmentos florestais localizados nos municípios de São José do Cerrito, Lages e Bom Jardim da Serra, totalizando uma área de 3ha amostrados. Em cada fragmento, cinco transecções perpendiculares às bordas e situados numa distância mínima de 100m entre si, foram alocadas. Obteve-se a identidade botânica, circunferência na altura do peito (CAP) com auxílio de uma fita métrica, e posição espacial, utilizando um medidor de distância ultra-sônico, de todas as árvores vivas com CAP ≥ 15,7 cm. Os dados foram analisados por meio de análise multivariada (NMDS), regressões lineares simples e testes de qui-quadrado, utilizando o programa R. Nas três áreas, foram observados 4.509 indivíduos distribuídos em 117 espécies e 42 famílias.  A organização da comunidade dos fragmentos estudados apresentou variação associada a distância em relação à borda. Considerando as quatro espécies mais abundantes, observou-se que Araucaria angustifolia e Lithrea brasiliensis apresentaram indivíduos distribuídos de forma homogênea ao longo do gradiente de borda. Entretanto, Matayba elagnoides e Dicksonia sellowiana apresentaram agregação dos indivíduos ao longo do gradiente analisado. Conclui-se que, para os fragmentos estudados, bordas representam importante fonte de heterogeneidade florística e estrutural das espécies arbóreas.
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